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*RRG�PRUQLQJ����WKDQNV�IRU�WKH�NLQG�LQYLWDWLRQ��$W�¿UVW�,�WKRXJKW�,�VKRXOG�
WDON�DERXW�%UD]LOLDQ¶V�SKLORVRSKHUV�LQ�WKH�SXEOLF�VSKHUH�EXW�HYHQWXDOO\�,�UHDO�
ized it would be a bit tacky because i would risk not to mention many names 
and hurt many people. then i asked myself what actually i should do, what 
should be the good question to address here and now. What should be our 
question? And then, suddenly i said to myself: “Oh hell! the answer is right 
LQ� IURQW�RI�PH��³7XS\�RU�QRW� WXS\"�7KLV� LV� WKH�TXHVWLRQ�´��'HDU�2VZDOG�GH�
Andrade, thank you��Vamos, pois, ao que interessa colegas.

eu queria começar me referindo ao Febeapá. Os mais jovens talvez 
QmR�VDLEDP�R�TXH�VHMD�R�)HEHDSi����'XUDQWH�D�GLWDGXUD��6pUJLR�3RUWR��TXH�VH�
autodenominava Stanislaw Ponte Preta, escrevia uma coluna em jornais que, 
a seguir, foram reunidas em um livro que trazia como título )HEHDSi��)HVWLYDO�
GH�%HVWHLUDV�TXH�$VVROD�R�3DtV. então é do Febeapá que eu quero falar um 
SRXFR�H�YRX�LOXVWUi�OR�LQLFLDOPHQWH�FRP�GXDV�SHTXHQDV�FU{QLFDV�

%UHYH�FU{QLFD�HVFRODU

$�SURIHVVRUD�GH�)LORVR¿D��0DULD�/XL]D��GHX�FRPR�OLomR�GH�FDVD�DRV�VHXV�
DOXQRV�GR�HQVLQR�PpGLR�XPD�SHVTXLVD�VREUH�D�LGHLD�GH�DOPD��3DUD�DMXGi�ORV�D�
iniciar o trabalho, distribuiu um pequeno texto em que encontrariam alguns 
GRV�QRPHV�GH�¿OyVRIRV�FXMDV�REUDV�YHUVDP�VREUH�R�WHPD�SURSRVWR�

Na semana seguinte, ao receber os trabalhos e iniciar a correção, foi 
WRPDGD�SRU�XP�DFHVVR�GH�I~ULD�TXH�D�IH]�LQWHUURPSHU�D�OHLWXUD�DR�FKHJDU�DR�
décimo trabalho.

Pela manhã, entrou na sala de aula, encarou a classe, tomou um dos textos 
e iniciou a leitura em voz alta:
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³2�¿OyVRIR�DOHPmR�(PDQXHO�.DQW�GHFODURX�TXH�p�LPSRVVtYHO�FRQKHFHU�R�
que é a alma humana, porque não podemos conhecer coisas imateriais. Sua 
RSLQLmR�� HQWUHWDQWR�� IRL� UHIXWDGD� SHOR� ¿OyVRIR� KRODQGrV� %HQHGLWR� (VSLQRVD��
TXH�D¿UPRX�TXH�SRGHPRV�FRQKHFHU�D�DOPD�KXPDQD�H�TXH�HOD�p�D� LGHLD�TXH�
WHPRV�GH�QRVVR�FRUSR��3RUpP��RV�GRLV�¿OyVRIRV�PHQFLRQDGRV�IRUDP�FULWLFDGRV�
H�UHIXWDGRV�SHOR�¿OyVRIR�JUHJR�$ULVWyWHOHV��TXH�GLVWLQJXLX�HQWUH�WUrV�WLSRV�GH�
almas: a vegetativa, a sensitiva e a intelectiva.”

$�SURIHVVRUD�0DULD�/XL]D�GLULJLX�VH�j�FODVVH�
– este é um entre os vários trabalhos que li. todos dizem, mais ou menos, 

DV�PHVPDV�EDUEDULGDGHV��'H�RQGH�YRFrV� WLUDUDP� WDPDQKD�EREDJHP"�&RPR�
podem supor que Aristóteles, que viveu no século iii a.C., poderia refutar 
.DQW��TXH�YLYHX�QR�¿QDO�GR�VpFXOR�;9,,,��H�(VSLQRVD��TXH�YLYHX�QR�VpFXOR�
XVii? e como podem supor que espinosa teria refutado kant?

-RmR�3HGUR��SURYiYHO�DXWRU�GR�WUDEDOKR�OLGR��HUJXHX�D�PmR��SHGLQGR�SDUD�
falar. Permissão concedida:

– Professora, essas coisas estão no texto que a senhora distribuiu como 
base de nossa pesquisa!

±�9RFr�HVWi�VRQKDQGR��-RmR�3HGUR"
– Não, professora. Pergunte aos outros.
'HSRLV�GH�RXYLU�D�PHVPD�D¿UPDomR�SRU�SDUWH�GRV�GHPDLV�DOXQRV��0DULD�

Luiza apanhou o texto distribuído. e a luz se fez!
'H�IDWR��VHJXLQGR�DV�H[LJrQFLDV�GD�$%17��R�WH[WR�WUD]LD�j�IUHQWH�GR�QRPH�

GH�FDGD�¿OyVRIR�XPD�GDWD��.DQW���������(VSLQRVD���������$ULVWyWHOHV��������
7DOYH]�D�SURIHVVRUD�0DULD�/XL]D�GHYHVVH�GDU�QRWD�]HUR�SDUD�D�$%17��2�

que acham? 

%UHYH�FU{QLFD�XQLYHUVLWiULD

'RLV� HVWXGDQWHV� GH� SyV�JUDGXDomR� HP� )LORVR¿D�� XP� GHOHV� WUDEDOKDQGR�
VREUH�D�REUD�GH�/\RWDUG�H�RXWUR�VREUH�D�GH�/HIRUW��REWLYHUDP�GD�)$3(63�EROVD�
sanduíche para realizar pesquisas na França sob a orientação de professores da 
eFROH�1RUPDOH�6XSpULHXUH�H�GD�eFROH�3UDWLTXH�GHV�+DXWHV�eWXGHV��7HUPLQDGR�
R�SHUtRGR�GD�EROVD�H��GH�UHJUHVVR�DR�%UDVLO��DPERV�DSUHVHQWDUDP�j�)$3(63�
relatórios de pesquisa acompanhados de pareceres dos professores franceses e 
da orientadora brasileira. O material, porém, foi recusado pela FAPeSP sob a 
alegação de que relatórios e pareceres deveriam ser escritos em inglês. 

$� RULHQWDGRUD� FDLX� GDV� QXYHQV�� D� SHVTXLVD� VH� UHIHUH� D� GRLV� ¿OyVRIRV�
franceses, o trabalho foi feito na França com professores franceses e traduzidos 
para o português para entrega do relatório. O que o inglês tem a ver com isso?

0DULOHQD�&KDXt



���

evidentemente, a orientadora reagiu e o material em português foi aceito 
pela FAPeSP, livrando os estudantes da humilhação a que, atualmente, 
todos são submetidos com os execráveis “abstracts” colocados nas teses 
num vocabulário supostamente inglês e numa sintaxe claramente de língua 
portuguesa, isto é, em língua nenhuma. Como disse Nietszche, a bestice 
humana não tem limites...

Vou retomar o que foi dito pelos meus colegas, mas a partir de um fato 
que causou grande alvoroço em São Paulo: a publicação pelos jornais sobre a 
TXHGD�GD�863�H�GD�81,&$03�QR�UDQNLQJ das universidades internacionais. 
)RL�XPD�JUDQGH�FRPRomR��-RUQDLV�SXEOLFDUDP�R�IDWR�HP�JUDQGHV�PDQFKHWHV�
e nossos colegas foram entrevistados para responder à pergunta: “Qual 
a causa dessa queda?” Os entrevistados explicaram que a causa é “a falta 
de internacionalização”. e a falta de internacionalização, explicaram eles, 
é o fato de não haver os cursos em inglês para estudantes e professores da 
)LORVR¿D� �SRU�TXH�QmR�GH� FKLQrV�� Mi�TXH� D�SRSXODomR�FKLQHVD� p� D�PDLRU�GR�
SODQHWD�H�D�&KLQD�ID]�SDUWH�GRV�%5,&V��MXQWDPHQWH�FRP�R�%UDVLO"���2�UHLWRU�GD�
863��TXH�p�XP�FRORVVR�LQWHOHFWXDO��HVWi�WRPDQGR�SURYLGrQFLDV��FULDQGR�FXUVRV�
de inglês para os professores e os estudantes para que os cursos de graduação 
H� SyV�JUDGXDomR� VHMDP� PLQLVWUDGRV� HP� LQJOrV�� D� ¿P� GH� TXH� HOHV� SRVVDP��
HIHWLYDPHQWH��LQWHUQDFLRQDOL]DU�D�863��1mR�VHL�VH�R�UHLWRU�GD�81,&$03�WHP�
esse grau de competência mental, técnica, psíquica, política etc. e se vai tomar 
a mesma providência ou não. O caso é que, neste momento, essa é a discussão 
QD�8QLYHUVLGDGH� GH� 6mR� 3DXOR��$VVLP�� FKHJDPRV� D� XP� LQVWDQWH� HP� TXH� R�
PtQLPR�GH�ERP�VHQVR��TXH�'HVFDUWHV�JDUDQWLX�TXH�QyV�WRGRV�WHPRV��WDPEpP�
HQWUD�HP�TXHGD��'LDQWH�GLVVR��QmR�Ki�PDLV�QDGD�D�ID]HU�VHQmR�WRPDU�SRVLomR�
QR�HVSDoR�S~EOLFR��

,YDQ� WLQKD� PH� SHGLGR� TXH� IDODVVH� GRV� ¿OyVRIRV� EUDVLOHLURV� QR� HVSDoR�
S~EOLFR��0DV� HX� QmR� YLP� IDODU� VREUH� D� QRVVD� SUHVHQoD� QR� HVSDoR� S~EOLFR��
9LP�PRELOL]i�ORV�D�RFXSDU�R�HVSDoR�S~EOLFR��HP�QRPH�GD�)LORVR¿D��FRQWUD�R�
Febeapá que nos assola. 

4XHUR�FRPHoDU� ID]HQGR�GXDV�REVHUYDo}HV�JHUDLV�D� UHVSHLWR�GRV�³UDQTXHD�
mentos” e depois uma observação mais particular. 

A primeira observação geral é a seguinte: as universidades no mundo 
todo são muito diferentes, não só porque elas têm histórias muito diferentes 
H�¿QDOLGDGHV� GLIHUHQWHV��PDV� SRUTXH� HODV� QmR� FREUHP�R�PHVPR�Q~PHUR� GH�
áreas. Algumas, por exemplo, não têm humanidades, outras não têm pesquisa 
FLHQWt¿FD��QD�$OHPDQKD��D�SHVTXLVD�FLHQWL¿FD�QmR�p�IHLWD�QDV�XQLYHUVLGDGHV��
HOD�p�IHLWD�QR�,QVWLWXWR�3ODQFN��QD�)UDQoD�D�SHVTXLVD�FLHQWL¿FD�QmR�p�IHLWD�SHOD�
XQLYHUVLGDGH�� p� IHLWD�SHOR�&156���3RUWDQWR�� TXDQGR�DOJXpP� IRU� ³UDQTXHDU´�
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XQLYHUVLGDGHV�SHOD�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD��YDL�ID]HU�EHVWHLUD�SRUTXH�YDL�H[LJLU�GH�
DOJXPDV�XQLYHUVLGDGHV�D�³TXRWD´��0DU[�¿FDULD�HQFDQWDGR�FRP�R�YRFDEXOiULR�
GD�PHUFDGRULD�QD�DYDOLDomR�XQLYHUVLWiULD���GH�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�TXH�QmR�ID]�
parte da história acadêmica, cultural e de pensamento dessas universidades.

Minha segunda observação geral se refere ao fato de que há universidades 
muito especializadas, com um foco muito preciso, como, por exemplo, a 
London School of economics ou a Science Politique, na França. e não se pode 
H[LJLU�GHODV�WRGDV�DV�iUHDV�GH�HQVLQR�H�SHVTXLVD�VHP�GHV¿JXUi�ODV�H�GHVWUXLU�
seus propósitos. 

(QWmR�� QRV� GRLV� FDVRV� �R� GD� SHVTXLVD� FLHQWt¿FD� IHLWD� HP� FHQWURV� IRUD�
GDV� XQLYHUVLGDGHV� H� R� GD� HVSHFLDOL]DomR� GH� DOJXPDV� XQLYHUVLGDGHV��� R� TXH�
acontece? Você procura na lista de avaliação o lugar ocupado por elas e elas 
não estão na lista. Não existem. São nada. Por quê? Porque os critérios são 
cretinos. São critérios que homogeneízam. Não universalizam. Você não 
pode homogeneizar a diferença. estandardizar é pretender homogeneizar o 
GLIHUHQWH�� UHGX]LU�D�SOXUDOLGDGH�D�XPD�XQLGDGH�DEVWUDWD�H�¿FWtFLD�� LVWR�p�� WHU�
uma visão administrativa e mercantil do conhecimento – ou, como insistiram 
os frankfurtianos, operar com a forma capitalista da troca de equivalentes.

Aliás, é muito interessante observar os critérios empregados para 
³UDQTXHDU´��([DPLQHL�YiULDV�HPSUHVDV�GH�³UDQTXHDPHQWR´��SRLV�VmR�VHUYLoRV�
FRPHUFLDLV�UHDOL]DGRV�SRU�HPSUHVDV�SULYDGDV��H�RV�FULWpULRV�VmR�LQYDULDYHOPHQWH�
RV�PHVPRV������SDUD�GRFrQFLD������SDUD�SHVTXLVD������SDUD�FLWDo}HV����(X 
DFKHL� LQWHUHVVDQWtVVLPR�� ���� SDUD� FLWDo}HV�� &LWDomR� YDOH� R� PHVPR� TXH� D�
docência e a pesquisa! Vendo esse critério entendi um tipo de e-mail, muito 
engraçado, que eu recebo sempre e nunca havia entendido... São e-mails 
que vêm de empresas que se oferecem para fazer levantamento das minhas 
citações. Na primeira vez que eu recebi um negócio desses, eu achei que fosse 
uma piada de mau gosto, que alguém quisesse fazer uma brincadeira sem 
JUDoD�FRPLJR��'HSRLV�GHVFREUL�TXH�Ki��GH�IDWR��HPSUHVDV�SDUD�ID]HU�FRQWDJHP�
de citação! É uma capitalização da pesquisa! Você paga uma empresa para 
poder entrar no “ranking”... Gente!... não pode! Não pode! É inaceitável que 
o pensamento seja submetido a tamanha ofensa! Voltando aos critérios: para 
FKHJDU�DRV�������DFUHVFHQWDP�VH�DRV�WUrV�����GH�GRFrQFLD��SHVTXLVD�H�FLWDomR��
PDLV� ����� SDUD�PHGLU� D� LQWHUQDFLRQDOL]DomR� �LQWHUQDFLRQDOL]DomR� VLJQL¿FD��
UHFHSomR�GH�DOXQRV�H�SURIHVVRUHV�HVWUDQJHLURV�H�IDODU�LQJOrV���H�PDLV������SDUD�
PHGLU�D�LQRYDomR�LQGXVWULDO��(X�¿TXHL�PH�SHUJXQWDQGR��FRPR�DV�HPSUHVDV�GH�
³UDQTXHDPHQWR´� FKHJDUDP�DR����� SDUD� LQWHUQDFLRQDOL]DomR� H� SDUD� LQRYDomR�
LQGXVWULDO"�0DV�VREUHWXGR�¿TXHL�PH�SHUJXQWDQGR��QR�FDVR�GD�)LORVR¿D��TXDO�
seria a nossa contribuição para a inovação industrial. eu pensei, pensei, 
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pensei e concluí que, como estamos na era da informação, do ciberespaço e 
GD�FLEHUFXOWXUD��D�)LORVR¿D�SRGH�GDU�XPD�FRQWULEXLomR�LQGXVWULDO�PDUDYLOKRVD��
ela pode permitir o desenvolvimento industrial da ideia de espírito. Como 
vocês sabem, os ideólogos e defensores do ciberespaço se referem a ele como 
espaço GHVLQFRUSRUDGR�H�HVSLULWXDO, possibilidade de nos transformarmos em 
seres de pura luz, livres da brutalidade e do caos próprios de nossos corpos, 
livres do espaço e do tempo, novos anjos de um novo paraíso terrestre no 
qual, evidentemente, não haverá morte porque podemos fazer o GRZQORDG 
de nossas mentes para computadores e, transcendendo a materialidade, viver 
SDUD� VHPSUH� QR� HVSDoR� GLJLWDO��$� )LORVR¿D� SRGH� UHWRPDU� H� UHHODERUDU� FRP�
PDLRU�SUHFLVmR�D�¿JXUD�GR�HVStULWR�GHVHQFDUQDGR��QD�VXD�SXUH]D��OXPLQRVLGDGH�
H�LPRUWDOLGDGH��H�IRUQHFHU�HVVD�LGHLD�SDUD�D�LQG~VWULD�GH�FRPSXWDGRUHV��(��FRP�
isso, subir no “ranking”!

0DV� GH� RQGH� YrP� RV� FULWpULRV"� +i� XP� SURIHVVRU�� 6LPRQ� 1HUJXVRQ��
especialista em “ranqueamento”, que fez avaliações de praticamente 
WRGDV�DV�XQLYHUVLGDGHV�GR�SODQHWD�H�FXMR�~OWLPR�FRQWUDWR�IRL� IHLWR�FRP�XPD�
empresa chinesa, a 6KDQJKDL� -LDR� 7RQJ� 8QLYHUVLW\� $FDGHPLF� 5DQNLQJ� RI�
:RUOG�8QLYHUVLWLHV. Quero tomar algumas observações feitas pelo professor 
Nerguson.

3ULPHLUD�REVHUYDomR��DV�XQLYHUVLGDGHV�ODWLQR�DPHULFDQDV�HVWmR�HP�JUDQGH�
desvantagem, nesse processo de “ranqueamento” global, por vários motivos: o 
primeiro é o viés da publicação em inglês. Nerguson recomenda, ao contrário, 
que a avaliação enfatize a regionalização ou seja, “ranqueamentos” regionais 
respeitando a língua de cada país.

Segunda observação: cada um de nós valoriza a sua própria história, sua 
SUySULD�FXOWXUD��TXDQGR�D�FRPSDUDomR��SDUD�XP�³UDQTXHDPHQWR´�JOREDO�HP�
HGXFDomR�VXSHULRU��p�IHLWD�FRP�EDVH�QXPD�SHUVSHFWLYD�PRQRFXOWXUDO��LPS}H�VH�
a toda a diversidade mundial das universidades um padrão uniforme que não 
corresponde à sua realidade histórica e cultural e, pior do que isso, a história, 
a cultura, a economia, o conjunto de instituições singulares se tornam uma 
fonte de desvantagem. Assim, aquilo que uma universidade tem de próprio e 
singular se transforma numa desvantagem para sua avaliação.

terceira observação de Nerguson: uma monocultura universitária destrói 
TXDOTXHU� SRVVLELOLGDGH� GH� FODVVL¿FDomR�� HOD� p� GHVWUXWLYD�� QmR� SURGX]� XPD�
FODVVL¿FDomR��'L]�HOH��³HVWDUmR�VDOYRV�DTXHOHV�TXH�QDVFHUDP�HP�2[IRUG�RX�HP�
+DUYDUG´� em caso contrário, está todo mundo perdido. Por exemplo, diz ele, 
D�863�p�D�RLWDYD�XQLYHUVLGDGH�SURGXWRUD�GH�FLrQFLD�HP�LQJOrV tendo, portanto, 
XPD�SUHVHQoD�PXLWR�IRUWH�QD�HFRQRPLD�GDV�OLVWDJHQV��HQWUHWDQWR��HOD�p�PXLWR�
pouco citada porque os SDSHUV que não são em inglês estão incluídos nas 
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publicações e atrapalham a contagem. em outras palavras, o que for escrito 
em português não conta e, pior, atrapalha.

Quarta observação: a PHWRGRORJLD�XVDGD�±�RV�WDLV����������H�����±�QHVVDV�
OLVWDJHQV�QmR�p�VX¿FLHQWHPHQWH�FODUD�H�UREXVWD�SDUD�SHUPLWLU�GDGRV�TXH�YDOLGHP�
as humanidades. 'H�IDWR��GL]�1HUJXVRQ��DV�PXOWLOLQJXDJHQV�QDV�KXPDQLGDGHV�
não podem de forma alguma ser reduzidas a medidas universais, como SDSHUV 
em revistas de genética. Não se pode fazer isso com as humanidades. As 
virtudes das humanidades residem, sobretudo, na sua diversidade, na sua 
heterogeneidade, na sua incomensurabilidade.

,VVR� p� R� TXH� D¿UPD� R� KRPHP� TXH� ID]� RV� UDQNLQJV� dizendo que os 
critérios não servem para as humanidades, não servem para a América 
/DWLQD��QmR�VHUYHP�SDUD�D�)LORVR¿D��(X�PH�YDOL�GHOH�SRUTXH�VRX�XPD�SHVVRD�
PXLWR� HVWDEDQDGD� TXH� VDL� Dt� SHOR� HVSDoR� S~EOLFR� D� EHUUDU�� Vy� SRU� FDXVD� GD�
minha paixão. eu resolvi que não iria berrar só com a minha paixão, eu iria 
fundamentar a minha paixão em dados convincentes. esse é o homem que faz 
o�UDQNLQJ�e ele diz que o UDQNLQJ não presta. 

Ivan Domingues: repete o nome dele aqui.
Marilena Chauí��2�QRPH�GHOH�p�6LPRQ�1HUJXVRQ���SRGH�ROKDU�HP��KWWS��

www.universityworldnews.com>. improving Latin American global ranking. 
���MXQ��������

Fiz todas essas observações, porque quero enfatizar o seguinte: o Febeapá 
TXH�VH�DQXQFLD�p�D�LGHLD�GRV�FXUVRV�GH�JUDGXDomR�H�SyV�JUDGXDomR�HP�LQJOrV��GDV�
revistas em inglês, de teses em inglês, de congressos, colóquios e seminários 
HP� LQJOrV��4XHUR� UHD¿UPDU� R� TXH� GLVVH�*XLGR� TXDQGR� VDOLHQWD� D� GLIHUHQoD�
entre o grego da NRLQp e o latim do império romano e o inglês: a NRLQp e o 
ODWLP�HUDP�DV�~QLFDV�OtQJXDV�FXOWDV��LVWR�p��TXH�SRVVXtDP�JUDPiWLFD��UHWyULFD��
RUWRJUD¿D� ¿[DGD� HWF��� D� TXH� WRGRV� SRGLDP� WHU� DFHVVR� �H� QmR� XP� SULYLOpJLR�
GDV�FDVWDV�VDFHUGRWDLV�H�VXDV�OLQJXDJHQV�VHFUHWDV���R�TXH�GH�PDQHLUD�QHQKXPD�
se aplica ao inglês no conjunto das demais línguas contemporâneas. Não há 
MXVWL¿FDWLYD�FXOWXUDO para declarar a hegemonia do inglês.

(VSHFL¿FDPHQWH��QR�FDVR�GD�)LORVR¿D��TXHUR�OHPEUDU��VREUHWXGR�DRV�PDLV�
MRYHQV��TXH��QRV�~OWLPRV�FLQTXHQWD�DQRV��KRXYH�XP�HVIRUoR�PRQXPHQWDO�GH�
WRGRV�TXH�ID]HP�)LORVR¿D�QR�%UDVLO�SDUD�FULDU�XP�YRFDEXOiULR�¿ORVy¿FR�HP�
SRUWXJXrV��SDUD�FULDU�XPD�OLQJXDJHP�¿ORVy¿FD�HP�SRUWXJXrV��TXH�QmR�H[LVWLD��
6HMDP�RV�QRVVRV�HVFULWRV��VHMDP�QRVVDV�WUDGXo}HV��VHMDP�DV�SyV�JUDGXDo}HV��
WRGR�R�HVIRUoR�IRL�GLULJLGR�j�LGHLD�GH�FULDU�XP�WUDEDOKR�GH�)LORVR¿D�HP�OtQJXD�
portuguesa. É isto que, agora, querem por abaixo, no instante em que se 
confunde o universal com a internacionalização e a internacionalização com 
o homogêneo. Nossa universalidade está justamente em sermos capazes de 
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dizer o universal por meio do particular de uma língua. essa capacidade é 
H[DWDPHQWH�XP�JHVWR�¿ORVy¿FR��R�GH�VDEHU�FRPR�HVWDEHOHFHU�D�UHODomR�HQWUH�R�
universal e o particular... e não confundir o particular com o dado empírico, 
nem o universal com a homogeneidade do universo administrado, do mundo 
da equivalência das mercadorias. 3RU� VHU� D� FDSDFLGDGH� SDUD� DUWLFXODU� R�
XQLYHUVDO�H�R�SDUWLFXODU, é�XP�DWR�¿ORVy¿FR�GH�QRVVD�SDUWH�H[LJLU�D�)LORVR¿D�
IDODGD�H�HVFULWD�HP�SRUWXJXrV� Cada um de nós é capaz de lidar com as outras 
línguas. Nós já demos provas disso. Agora é a hora dos que falam outras 
línguas lidarem conosco. Lidarem com o que nós escrevemos, com o que nós 
produzimos.

*HQWH��QmR�IRL�SRXFR��1yV�FULDPRV�XPD� OtQJXD�¿ORVy¿FD�QR�%UDVLO�H�p�
esse patrimônio que vai ser posto fora, por causa do besteirol deste inglês. 
Porque digo que é um besteirol? Vamos doravante ter cursos de história do 
%UDVLO�HP� LQJOrV"�/LWHUDWXUD�SRUWXJXHVD�HP� LQJOrV"�/LWHUDWXUD�EUDVLOHLUD�HP�
inglês? ensinar grego e latim em inglês? Mas o grau da estupidez e da tolice 
YDL�DWp�Oi"�(�HVVD�p�D�LGHLD�TXH�UHDSDUHFH�QR�FDVR�GD�)LORVR¿D�

eu gostaria de dar um pequeno exemplo da tragédia dos jovens, porque são 
eles, coitados, que foram jogados nessa fogueira. Alguns estão contentinhos... 
estão alegrinhos, vão fazer trabalhos em inglês, vão falar inglês, vão publicar 
HP�LQJOrV��DFKDP�TXH�DV�SRUWDV�GR�PXQGR�VH�DEULUmR��FRPR�QRV�FRPHUFLDLV�GH�
televisão sobre o aprendizado do inglês por internet – sucesso garantido na 
HPSUHVD�H�QR�DPRU��

O exemplo que eu quero dar é o seguinte. todo mundo conhece o poema 
GR� &KLFR� %XDUTXH�� ³&RQVWUXomR´�� ,PDJLQHPRV� XPD� MRYHP� TXH�� QR� FXUVR�
GH� (VWpWLFD�� GHFLGH� HVFUHYHU� XP� HQVDLR� VREUH� HVVH� SRHPD�� +i� QHOH� FRLVDV�
extraordinárias, a começar pelo uso feito por Chico da rima escura e deslocada, 
TXH�p�XPD�GDV�ULPDV�PDLV�GLItFHLV�HP�SRUWXJXrV��HOH�ID]�LVVR�HVFROKHQGR�DV�
SDODYUDV�~QLFD�~QLFR��~OWLPD�~OWLPR��~QLFR�S~EOLFR��HOH�WUDEDOKD�WDPEpP�XP�
RXWUR� FRQMXQWR� GL¿FtOLPR� GH� SDODYUDV� IHLWR� FRP� R� HQFRQWUR� FRQVRQDQWDO� WU��
WU{SHJR�WURSHoRX�� FRQWUDPmR�WUkQVLWR�DWUDSDOKDQGR�� H� LQWURGX]� DV� SDODYUDV�
³PiJLFR´�H�³WLMROR´��TXH�VLQWHWL]DP�IRQLFDPHQWH�DV�SDODYUDV�³~QLFR´��³S~EOLFR´�
e “trânsito” – “tijolo por tijolo num desenho mágico”. Ora, a maneira como 
&KLFR�GHVORFD�QR�LQWHULRU�GR�SRHPD�DV�SDODYUDV�~QLFR�~QLFD��~OWLPR��~OWLPD��
WU{SHJR��WUkQVLWR��FRQWUDPmR�ID]�FRP�TXH�R�SRHPD�TXH�IDOD�VREUH�D�FRQVWUXomR�
de um edifício seja ele próprio uma construção, cada palavra é “tijolo por 
tijolo num desenho mágico” – Chico canta, de uma só vez, o pedreiro e o 
poeta. Construção é o que fazem o pedreiro e o poeta. A estudante escreve o 
ensaio. e aí, entusiasmado, o jovem professor, diz: “está ótimo! Agora, traduz 
para o inglês, para publicar... [ULVRV@�$K����EULFN�E\�EULFN��+H�IHOO�RQ�WKH�VWUHHW� 
Acabou!
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É a ruína do pensamento! É a ruína da linguagem! É a ruína das artes! É 
com isso que estamos sendo estupidamente coniventes. 

(QWmR��D�PLQKD�IXQomR�DTXL��KRMH��HP�QRPH�GR�SDWURQR�GD�)LORVR¿D��TXH�
OXWRX�FRQWUD�D�WROLFH�KXPDQD��p�SURSRU�XPD�PRELOL]DomR�QDFLRQDO�GRV�¿OyVRIRV�
FRQWUD�D�PRUWH�GR�SHQVDPHQWR��D�PRUWH�GD�)LORVR¿D��QR�%UDVLO�

essa mobilização contra o Febeapá pode tomar várias formas: pode tomar 
a forma do ataque direto, como estamos fazendo aqui, mas também pode 
WRPDU�D�IRUPD�GD�FKH¿D�*XDUDQL��7RGRV�DTXL�FRQKHFHP�D�FKH¿D�*XDUDQL��QmR�
é? Como vocês se lembram, a sociedade Guarani impediu a transcendência 
do poder, que o poder se separasse da sociedade. entre as várias medidas 
que ela tomou para isso, uma delas foi a seguinte: toda as tardes, na hora do 
FUHS~VFXOR��R�FKHIH�VXELD�QXPD�SHTXHQD�HOHYDomR�H�SURQXQFLDYD�R�GLVFXUVR�
do poder: HX�VRX�H[WUDRUGLQiULR��HX�VRX�PDUDYLOKRVR��HX�¿]�LVVR��HX�¿]�DTXLOR��
HX�GHL�RUGHP�SDUD�TXH�¿]HVVHP�DTXLOR��HX�TXHUR�TXH�IDoDPRV�XPD�JXHUUD... 
enquanto ele falava, a tribo continuava seus afazeres, suas conversas, como 
se o chefe não estivesse ali nem estivesse falando. ele fala, para não ser 
escutado, porque, se alguém o escutar e o levar a sério, permite que surja o 
poder separado da tribo, o poder do estado. Proponho que façamos como os 
guaranis: as agências falam, os reitores falam e a gente não escuta. e continua 
fazendo aquilo que tem que fazer e gosta de fazer. Ou nós podemos tomar uma 
DWLWXGH��FRPR�D�GH�/D�%RpWLH�FRQWUD�D�VHUYLGmR�YROXQWiULD��HOHV�TXHUHP�TXH�D�
gente faça isso, não faremos. O que farão eles? Cairão. Obrigada!

[aplausos@
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